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Tanto íarullio • • • 

U á tròs dias seguidos quo o jor-

na l da I í n a Formosa , que hoje é 

orientado por uma das mais tôr-

Tas criaturas quo teem parasi tado 

no j o rna l i smo—já o leitor porco-

beu que nos referimos a Manue l 

Gu imarães , o meneur máx imo das 

confunde inventa, o quando n£o 

inventa nfto deixa do mentir , por-

que de outro modo nSo sabe fazer 

jorna l i smo; se o Século fosse ca-

paz de discutir lealmente, con-

vidá-io-iamos a provar a lgumas 

das coisas que tem dito nos seus 

empresas—vem fazendo à Batalha três úl t imos artigos, sobretudo no 

P ao sou redactor pr incipal um ve- J que ontom publ icava, 

c lamo estrondoso, que só pode Sabemos que perderíamos tem-

justificar-se polo transparente re-ipo o espaço se nos pusessemos a 

ceio que o sinistro sujeito, e os argumentar de boa-fé com tal 

que o acompanham, teem do qne 

o govôrno retiro os t ipôgrafos m i 

l i tares, que o sr. L ibera to Pinto , 

n uma manifestação de parcial idade 

escandalosa, codou aos industriais 

do jorna l i smo, animando-os assim 

a protelar a solução da decorrente 

greve, que certamente j â teria ter-

minado se as empresa» dispuses-

sem apenas dos próprios recursos, 

conforme sucedo com os seus 

opositores. 

A maior parte do oscarceu do 

Siculo ó feita, como não podia 

deixar do ser, por so dar a cir-

cunstância do redactor principal 

do A Batalha, conformo nesta? co-

lunas so disso j á , fazer par le da 

comissão executiva do referido 

movimento, como delegado quç ó, 

de longa data h Federação do 

L i v r o e do Jorna l , na sua quali-

dade do operário t ipógrafo sindi-

cado, embora transitóriamento, co 

mo também j á aqui so disse, exer 

jornal , o como assim sucede l imi 

tar-noa-emos a afirma-lhe que nâo 

há possibil idade do observador 

imparcia l o tomar a sério en-

quanto ntlo mudar do processos. 

E ' que o própr io Século, tendo 

ainda há poucos dias ei 

vergonhosamente uma af irmação 

que fizera relat ivamente a preten-

didos entendimentos com a C . Gr. T. 

e a polícia — como so a lguém pu-

desso tomar a sério tal d is latel — 

novamente esvurmava no sou nú-

mex-o do ontem insídia idêntica, 

que Cio mesmo se encarrega de 

anu lar last imávelmente, como vai 

vor-se. 

No &ou número de sexta-feira 

dizia o Século, contando a sen 

modo o quo so passára na úl t ima 

assembloa:, magna dos grevistas, 

entre o amontoado do falsidades 

que dava à estampa: 

Presidiu Alexandre Vieira, tipógrafo, 
ex-secretário geral da Confederação 

ça a sua actividade nesta folha i Geral de Trabalho e director de A Ba-
como redactor, situação esta ouo ^Aa. Declarou que o dr. sr. Bernardi-que 

lhe pormit ir ia, se preferisse não 

reivindicar a sua categoria de ope-

rár io t ipógrafo, estar sindicado na 

Associação dos Trabalhadores d'i 

Imprensa , podendo como tal, to-

mar parte tam activa na greve co 

mo a quo toma presentemente. 

E ' claro quo o Século, inspirado 

pelo pavoroso meneur, o qual sa 

be mui to bem quo isto é assim, 

faz todo aquele alarido para cho 

gar h pérfida conclusão de quo a 

greve dos trabalhadores dos jor-

nais é um movimento com tôdas 

Vólxevista, sindicalista, anti-social, 

cr iminoso, ote.! 

B faz tudo isto para reeditar, 

pela centésima vez, a sedioa his-

teria da intromissão da C. Gr. T . , 

o qu», se tôsse verdade, não tira-

ria à greve o sou aspecto funda-

mentalmente econômico. Mas não é, 

porque não houve necessidade até 

agora , do chamar a central dos sin-

dicatos a intervir de qualquer mo-

do no conflito, o que não quer di-

zer quo não possa vir a se-lo, na 

certeza de qno so tal hipótese so 

( Verificar os grevistas continuarão 

com os seus movimentos tam li-

vres como até agora, uma vez que 

• |sm sindicalismo a autonomia não 

4 apenas uma pa lavra , e se o fós-

pe não seriamos nós sindicalistas. 
* * * 

N o sett estendal, toca o Século 

teclas várias, com intuitos conver-

gentes ao mesmo fim: indispor a 

opin ião públ ica, os parlamentares 

e os governantes com os grevis-

tas, que embora em luta há mais 

do dois meses, teem-se conduz id j 

com nobreza, correspondendo com 

vivacidade, mas com loaldade, aos 

bifrontes ataques dos adversários, 

sem doscerom, como o teem feito 

os meneurs dos industriais do jor-

na l i smo , e a inda agora o estão 

fazendo, ao manejo da calúnia, a 

despeito do govérno ter assegu-

Tado aos úl t imos com o eEvio, 

para as respectivas oficinas, dos 

g01\^dgs e polícias t ipôgrafos, 

u m a p r o t e l o que sendo iníqua 

devia fazê-los cor ' : : ÀO vergonha, 

E são essas criaturas 

acusa os grevistas do estarem 

mancomunados com a C. G . T . , 

como so peranto o auxílio que 

teem recebido dos governantes ti-

vessem autoridade mora l para 

protestar contra uma solidarie-

dade que soria aliás incomparável-

mente mais legít ima, porque soria 

dada do trabalhadores para tra-

jbâii^dores, enquanto que com o 

facto da ^CdOncia dos tipôgrafos 

mil itares so verilíc". a anomal ia do 

govérno estar favorecenJo não só 

indivíduos quo exploram uula in-

dústr ia part icular , mas industriais 

de quem o Es tado tom fortes ra-

zões do queixa 1 

* * * 
Se o Século nâo confundisse 

sistemátieamente, e quando não 

no Machado prometeu à comissão de 
melhorartientos que só deixaria às em-
presas o número suficieute de militares 
para fazer só um jornal. 

Concluiu desta promessa que o mo-
vimento dos grevistas ia em boa rrnr-
cha e que a vitória será certa. Fala a 
seguir Júlio Almeida, 2.° oficial do mi-
nistério do trabalho com o encargo 
único de fornecer aos jornais informa-
ção gratuita. Afirmou que tudo ia bem, 
pois que tinham tudo a seu favor, dan-
do-se até o caso muito interessante da 
polícia que eni geral é contra as gre-
ves ter agora os seus oficiais de alma e 
coração ao lado dos grevistas. 

E m relação ao quo atribi i i ao 

redactor pr incipal do A Bata-

lha, ná", a lém rio mâfs, estas duas 

meutirolas: nem Alexandre Viei-

ra foi até hoje secretário geral da 

C . G . T . , nem declarou na as 

sembloa, ou em qualquer outra 

parte, quo o sr. Bernard ino Ma 

chado fizera tal promessa à co-

missão. 

No que respeita a J ú l i o de Al-

moida, ó também a ldravão . 

Porém, no seu número de on-

tem, metendo os pós pelas mãos, 

o mesmíssimo Século dizia isto: 

E quem falou na atitude dos superio-
res da polícia, nas simpatias pela gre-
ve, feita com a sanção da Confedera-
ção Geral do Trabalho, organismo ile-
galmente constituído? O director da 
Batalha, que é o porta voz dessa orgas-
nização, o sr. Alexandre Vieira. 

Como o leitor vê, é o própr io 

Século que so encarrega de mos-

trar por forma tam eloqüente que 

mente com toda a desfaçatez, 

Poupa-nos assim trabalho, em-

bora tudo isto seja sobremaneira 

repugnante. 

As perseguições em Espanha 
Os Sindicatos dos operários Correei-

ros, Carruageiros e Litógrafos, reali-
zam hoje, pelas 20 horas, na sede social, 
rua do Arco da Graça, 10, 2.°, uma as-
semblea magna para protestar contra 
as prepotências dos governantes espa-
nhóis sôbre o proletariado. 

Um comíc io cm Por t imão 

PORTIMÃO, 18. —Reüniu há dias em 
comício público o povo trabalhador 
dêste concelho com o fim de protestar 
contra as iniqüidades dos governantes 
do país vizinho, que procuram por to-
dos os meios esmagar, quer ptendendo, 
quer fuzilando, os operários conscien-
tes. 

Nesse comício foi resolvido enviar ao 
consulado espanhol o ofício do seguin-
te teor: 

J3xceltnc/a:—Em face dos nefendos aten-
tados que aa autoridades do Vosso país es-
tão cometendo contra a organização operá-
ria— 03 assassinatos nas ruas, as deporta-
ções em massa, os encerramentos do« sin-
dicatos profissionais, emfim, tôda uma sé-
rie de crimes que nâo podem ficar olvida-
dos,—o povo do concelho dc PortimSo, 
reünido cm comício público, resolve: pro-
testar enérgicamente junto de V. Ex." con-
tra semslliantes atropêlos às likerdaJes in-
dividuais, pedindo-vos ao mesmo tempo que 
êste nosso protesto »eja conhecido pelas 
autoridades do Vosso país, afim de termi-
nar essa era de persejuiçôes que, longe de 
restabelecer o sossêüo e a paz indispensá-
veis ao bom andamento das sociedades hu-
manas, mais fortifica a desordem e a con-
fusão, incendiando o i espíritos a uma re-
beldia permanente. 

/ * S G R E V E S 

C H I 1U1ISD Si 0. G. I, 

Operários da Industria têxtil 
cia Covilhã 

COVILHÃ, 20. —Reünida a classe da 
indústria têxtil em assemblea magna no 
dia 17, para tomar conhecimento das 
dèmarches com a Associação Industrial, 
foram estas expostas pela direcção, ser.-
do lido um ofício em que aquela colecti-
vidade se negava à satisfação das recla-
mações apresentadas e, depois de gran-
de discussão, foi aprovada a moção 
seguinte: 

Considerando que tôdn a classe operaria 
deseja constatar o barateamento dos gê-
neros de primeira necessidade, tendo de ser 
em primeiro lugar o dos lanificíos, visto a 
nossa cidade ser o centro da indústria; 

Considerando que os lanificíos atingiram 
actuaímente um preço elevadíssimo, tor-
nando-se incompatível com a bõlsa dos 
operários; 

Considerando que os operários actual-
mente não podam fazer face à carestí'i da 
Vida com os salários que auferem; 

Considerando que os srs. industriais 
adquirem matérias primas pelo preço dr 
lail e nem por isso fazem o barateamento 
dos laniltcios; 

O j operários da Indústria Têxtil, re.iinidos 
em assemblea -geral para apreciarem a res-
posta dos srs. industriais, resolvem: 

1 ."—Distribuir um manifesto elucidativo 
em todo o pais; 

2."—Convocar um comício público para 
denS3Ljtr«r .'.o poVú úí. CovUW <iu«> o pr: 
dido de aumento ae salário é justifica» 
dissimo: 

3 "—Votar a greve, hoje, pern tercomêço 
àmanhã . 

No final da sessão, que decorreu 
muito animada, a assemblea irrompeu 
aos vivas à C. G. T., à Batalha, ao 
operariado, à greve geral, etc. 

Encontram-se paralisadas tôdas as 
fábricas de lanifícios, representando 
5.000 operários, sendo o moral de to-
dos muito satisfatório. 

Uma saudação à «Batalha» 
Nestas oficinas 2cabamos de receber 

o seguinte telegrama: 

COVILHÂ, 2 1 . - T . - O s operários 
tíxtis da Covilhã, reünidos em sessão 
magna, saúdam efusivamente a Ba-
talha, esperando que prossiga na defesa 
da classe em luta. 

Reúnem hoje, às 21 horas precisas, 
todos os membros dêste Conselho, para 
resoluções iwportantes. 

Espanha negra 
Dato yai ter estatua 

VIT&RIA, 21. —No edifício da Câ« 
mara, reiiniram-se os vereadores, deci-
dindo etigirutn monumento aosr. Dato. 
A execução do monumento foi confioda 
90 grande escultor Benlliure. — Rádio. 

A pol ic ia apreende sempre docu? 
pientos importantes 

BARCELONA, <21-A policia sur-
preendeu uma reuni""? sindicalista, 
apreendendo documentos importante. 
Efectuaram-se prisões, incluindo os im-
plicados na agressão contra os patrões. 
— Rádio. 

Um atentado que fa lha 

OVIEDO, 21.—Ontem quando o go-
vernador militar sr. Bermudez Castro 
passeava com sua esposa, foi agredido a 
tiro por Victorino Lavarez. O general 
ficou ileso, sendo detido o agressor,— 
Rádio. 

iüs fe Sindnaíos Operários 
Reúns hoje, pelas 20 horas prefixas, 

a comissão administrativa afim de tra-
tar de assuntos importantes e urgentes. 

Presos por questões sociais 
C o m u n i c a ç ã o da comissão centra] 

Reüniu esta comissão, com a presen-
ça dos delegados dos Sindicatos Únicos 
Mobiliário e jVtetaliifgko; Associação 
dos Fabricantes de Armas, Manipula-
dores de Pão, Correeiros, Encaderna-
dores e Anexos e Federação da juven-
tude Sindicalista. 

Tomou conhecimentos das démar-
ehes ultimamente feitas pró situaçío 
dos camaradas presos, e resolveu que 
hoje ura;, comissão novamente vá junto 
das autoridades superiores a vêr se se 
consegue a libertação de alguns cama-
radas. 

Regiptop a libertaçãq fjQ camqracja 
Alfredo Pinto, que ha 46 dias se encon-
trava prêso no quartel de Sapadores de 
Caminho de ferro, sem as autoridades 
Ü í n í ? m n i ? 2 r ç n ! dos p r a n ú ç s que a 

sua prisão acarretou. 
Encontra-se na vitrine da adminis-

tração da Batalha, com o lanço de 
uma magnífica cesta de verga 

para papeis, oferta dos camarada que 
trabalham na oficina sindical dos ces-
teiros, cujo produto reverte a favor 
dos presos por questões sociais. 

Receberam-se mais as seguintes im-
portâncias; Sindicato dos Carpinteiros 
Navais e Calafates, 10$00 (quete); Eduar-

H? Oliveira, $5Q (auxílio); Sindicato 
dos Litógrafos e Anexos, 1C'!00 (OÍre) 
e 5$00 (cota mensal); Associação dos 
Carruageiros, 20IQ0 (cofre); Descarre-
gadores de Mar e Terra de Almada 
15$00 (cofre). Quete tirada na festa 
pró Batalha, 61S50; quete tirada numa 
conferência na Associação dos Fabri-
cantes de Armas, 16SOO; 

dQual é a atitude do govêrno? 
Por mais que O Século queira, em 

prosa convulsa e desorientada, empa 
nar o brilho da verdade não o conse-
gue. Perante essa desorientação man 
temo-nos serenos, porquanto ela indica 
apenas o princípio i',o fim. 

A questão está ntste pé: os trabalha, 
dores dos jornais juntaram-se para lu-
tar por melhor salário; para a luta ser-
viram-se apenas dos seus próprios re-
cursos. Por seu lado as emorezas quize-
ram lutar A:n os ... ̂  prÊfífios recur-
sos também, mas como não os tinham, 
porque lhes faltava o pessoal habilita-
do, o sr. Liberato ;cmou a resolução 
de intervir no caso a favor das empre-
sas. 

O conflito tomou, pois, outro aspec-
to. Os grevistas já não se encontram 
apenas em conflit^ com as empresas, 
mas contra estas, coligadas com o go-
verno. 

éRepararia já o actual governo neste 
aspecto da questão iE' lógico que, se-
gundo o esplr to democrático da repú-
blica, um governo intervenha numa 
questão particular, para se colocar par-
cialmente ao lado dum dos contendo-
res? 

Não é lógico. Ou o governo intervém 
imparcialmente, ou não intervém. 

O actual govérno só tem uma forma 
de remediar a asneira do govérno tran-
sado: retirar às ernoresas, 03 tipógra-
grafos do Estado, os tipôgrafos milita-
res, e voltar à sua neutralidade. 

Agora se os goveiaantes querem pas-
sar pela ingenuidade, muito semelhan-
te à imbecilidade, de acre.iitar nas 
baixas calúnias que O Século vem vo-
mitando, nada maij taremos a dizer, 
para que não nos chamem... bolxe-
xisias. 

Destruindo mais uma mentira 
Não fazem outra cousn senío mentir 

os órgãos das industriais do jornalismo, 
órgãos que estão sa ndo tarde e a más 
horas, e mesmo assim graças ao govêt-
110 do sr. Liberato Pinto, que, colocan-
do-se ostensivament" ao lado dos refe-
ridos industriais, llrs forneceu solda-
dos e polícias tipôgrafos, soldados e po-
licias que o sr. Beriíárdino ajuda não 
fez recolher a quart "'s, como :> deveria 
ter feito já se não qtiizesse fav .recer os 
referidos industriai tam escandalosa-
mente como o anter ir govêrr/i. 

Há dias, a propjsito da (Vtima as-
semblea magna dos" grevistas, afirma-
ram 03 referidos (' :T-5CS que àquela 
rc Uiuàu i u u "tia Wnt i u u ó ~ g i 

cos, o que é falso, pira concluVepi que 
a greve é spenas d? laeia-dázifc-íe- irs • 
balhadores dos jornais, conclusão que 
de resto é destruída pela circunstância 
de não poderem fazer sair os seus ór-
gãos senão com a ajuda dos militares e 
dos polícias, o que quer dizer que se 
não contassem com tais elementos im-
possibilitados estavam de pôr rça rua 
as poucas gazetas que aparecem... ao 
princípio da tarde. 

A descabelada insídia provocou a se-
guinte declaração, que destrói comple-
tamente a mentirola, declaração que é 
assinada por uma par(e dos elementos 
gráficos em greve e que contínua sendo 
firmada pelcte restantes, por onde se vê 
que. . . são mais de setenta os gráficos 
em greve: 

Declaração 

Em virtude da notícia inserta em 
jornais que actualiuetite são compostos 
por elementos militares, em que se afir-
mava não estarem 70 gráficos na última 
reünião magna das classes em greve, 
dando assim a entender ao público que 
essas classes já estavam em parte, alhea-
das do movimento, nis abaixo assina-
dos, gráficos dos jornais em greve, de-
claramos sob a nossa honra estarmos 
dispostos a prosseguir na mesma atitu-
de em que nos temos mantido, até que 
a Comissão Executiva Pró-Aumerçto de 
Salário dg por liquidado o conflito exis-
tente entre as empresas jornalísticas. 

Compositores 

nio de Andrade, Joaquim Clemente Rodri-
gues, Joaquim Duarte, Joaquim Ferreira, 
Joaquim Marinho, Joaquim Pedro da Silva, 
Joaquim Ribeiro, Joaquim da Silva Vieira. 
Joaq i im Teixeira Pinto, Joaquim Vieira, 
João Baptista, João Baptista NogueirE, j o ão 
Bernardino Grazina, João Carlos de Olivei-
ra, João de Freitas, JoBo Maria Gonzaga 
Pereira, João Miguel de Sousa Júnior, João 
Nobre, J o ã o Ribeiro. 

João Rodrigues (Noticias , manhã); João 
Rodrigues (Not ic ias , noite); João Rodri-
gues da Cunha e Silva, Jo^o dos Santos. 
J .'ão Sarmento Dias, João Schade, João 
Vicente Nunes, José de Andrade, J o i é An 
tonio da Fonseca, José Augusto Corre a de 
Lemos, José Augusto Ferreira, José Au 
gusto Pedroso, José Borges, José Caetano 
B. Cunha, José Carlos André, José Carlos 
Santos, José Duarte Serra, José Ermida, 
José Ferreira, José Garcez, José Germano 
de Gouveia Galvão, José Joaquim Pinhei 
ro, José M . Carvalho, Jose Maria da Sil 
va, José Marco» de Melo, José de Melo, 
José Napoleão Gonçalves, José Ramalho 
Júnior, José Serrano, José de Sousa, José 
Vieira, Júl io Augusto Baptista, Júlio César 
Arn8, Júlio Ferreira Alves, Júlio Gomes, 
'ulio Lib»nio dos Santos, Júlio Martins 
r mandes, Julío Pires, Júl io Silva (Mun-

do), Juiio Silva INotic ias) , Júlio V- Mar-
ques, Leão Coelho, Uban io de Brito, Lici-
nio Ferreira, Luciano Belem, Luciano Ro-
sa, Lúcio Coelho Dias, Luis Cêndido, Luw 
da Fonseca, Luis de Matos Faria, Luis 
Pais, Luis da Silva, Mario Augusto de 
>ousa, Manuel Alves Marques, Manuel 

Barbosa, Manuel B rreto Pinto, Manuel 
Borges, Manuel Epifanio de Castro Lou-
reiro, Manuel do Espirito Santo, Manuel 
João Correia Feio, Manuel José Rodri-
tlu.;s, Manuel Maria da Cunha, Manuel 
Martins, Manuel Pinho, Manuel Pita da 
Graça, Manuel Soares, Manuel Vicente 
Barroso. 

Maximino da Costa, Mi íue l Martin», Mo-
reiraStone, Paulo Baptista, Pedro Figueiredo 
Raul Ernesto Dias, Raúl de Macedo, Raul 
Nunes, Raúl Peres, Raul Silva, Ricardo 
Porto Requio, Rogério Lopes de Amorim, 
Sanplicio Luis Viana, Tomás de Aquino, 
Tomás do Nascirnenio, Veríssimo Ferreira, 
Viriato José da Silva Cruz, Vítor Augusto 
Neves e Vitor da Fonseca. 

Pessoal das máqu inas ! 
Albertino Unhão, Álvaro dos Santos, An-

tônio Joaquim, Antônio Ramos, Armando 
Marques, Augusto Aguiar, Carlos Mesqui-
ta, Carlos Santos, Carlos Sousa, Carl s 
Rodrigues, Francisco Rodrigues, Gilberto 
Rodrigues de Oliveira, Gonçalo Silva, Gus-
tavo Costa, Henrique Silva i l . ), Henriqu-
Silva (2.-). Joaquim Pereira, João Casca-
Iheira, João Correia, José Bacalhau, José 
Carreira, José Henriqu»», José Monteiro, 
José da Silva, Jülio Costa, Luis Lopes, 
Luis Marques, Manuel Rodrigues, Raúl de 
de Oliveira e Roque de Sousa. 

' < 

F ) a r t e e 0 5 a r t i s t a s 
3 n o s s a o p i n i ã o à c e r c a d c C o n s t a n t i n o 

F e r n a n d e s 

Só ontem nos foi possível dispor de Ide que foram s i m p l e s modelos, sem 

Abel de Andrade, Adelino de Moura, 
Agostinho VeneHO, Alberto Fernandes, Al-
berto Nogueira, Alfredo Coírea Taveira, 
Alfrado Lapes, Alfredo Macedo, Alfredo 
Rodrigues (Pátria), Alfredo Rodrigues (Vo-
Hcias, manhã), Aliredo San'os, Álvaro F. 
B. da Silva, Álvaro Ndbreea, Ângelo dos 
Santos, Aníbal Joaquim Duarte, A ibal 
Meira, Antônio Belo, Antônio Carvalho 
Teixeira, Antônio da Costa, Antônio dos 
Santos, Antônio Damásio Júnior, Antônio 
Goraee da Silva, Antônio José Pereira, An-
tônio Máría dos' Saritòá, Antônio Marques 
Serya, Antônio Qiivçira Filipe, Antônio Ri-
beiro dos Bantos, Antônio Ribeiro dü Cos-
ta Pisco, Antônio Ribt;ifo dos Santos (so-
brinhoj, Ant nio Teixeira, Antônio Xavier 
na Cunna, Armando Augusto. 

Arnaldo T. de Azevedo, rtur César Pe^ 
droso, Artur Rpilflnio, . rfur Félix de Oli-
veira, Artur das Mercês PínÇo, Artur Silva, 
Augusto Alves, Aurélio de Azevâdo, Au-
gusto de César Supíco, Augusto Martins, 
Augusto Miguel de 8a, Augusto Nobre, Au-
gusto Pereira, A. Lourenço, Bernardino H. 
de S u.,a, Bernardo da Ascenção, Bernar-
do Mendes, Camilo de Carvalho, Cândido 
Alcobia, Carlos Fonseca, Carlos Macedo, 
Carlos Marques, Carlos Martins, Carlos 
Martins da Silva, Carlos de Melo, Carlos 
Pereira, Carlos dos lieis e Vila, Carlos 
Santos, Carlos Sori iva, Carlos Silva, Ce-
lestino Augusto, CésW Santos, Custódio 
Ribeiro dos Santos, Custódio dos Santos 
Lima, Daniel Fernandes, Delmiro Piras, 
Diogo Francisco Moe4as ,_Diogo Mufloz 

Ã BATALHA 
Pimeutel. 

Vèude-se em O e i r a s 
11a casa do Sr. Joaquim 

« n m a oceSr. no Ao. • - q j e t e t i r a d a I Dias de SousaDoni insos 'Pfbe i fo do? San-
numa sessão na Associaçao dos manu- tos, Eduardo fciasiiio dus Neves, Eduardo 
factores de Calçado, 4$Q0; quete tirada ~ ' ~' — - • • -
na sessão solene na Associação do Pes-
soal do Depósito de Fardamentos, 
13$46 

A todos os organismos que ainda 
não enviaram os seus delegados, nova-
mente esta comissão pede para que o 
façam o mais breve possível, visto ha-
ver enormes trabalhos a encetar, para 
o bom funcionamento cia comissão. 

A próxima reünião realiza-se na sex-
ta feira, 25 do corrente. 

Na Imprensa de Lisboa está aberta ins-
crição referente a este assunto para os 
yrálicos grevistas que estão trabalhando, e 
que pela dificuldade de serem encontrado*, 
não vão incluídos na lista acima, 

O apoio da classe operária 
Na assemblea magna da Associação 

dos Empregados Menores dos Correios 
e Telégrafos, por proposta de David 
Corrêa d. s Reis foi resolvido saüdar a 
r í C i i a t f t * Izi. t o v. vlo jon.c . ! , pela 

conduta nobre e altiva, seguida, no 
actual movimento grevista, pilas clas-
ses federadas. 

—Qs operários alfaiates, na sua assem-
blea geral ontem realizada, aprovaram 
por aclamação uma ssiúdação aos tra-
balhadores dos jornais, em virtude de 
um canário do Século ter a desfaçatez 
de ir ali solicitar noiícias. 

algumas horas para ir à Sociedade de 
Belas-Artes examinar com atenção a 
obra do falecido pintor Constantino 
Fernandes. 

O exame detido que dos trabalhos 
fizemos, apenas veio confirmar as opi-
niões que já tínhamos àcêrca do refe-
rido pintor. Preferiríamos que assim 
não acontecesse, porque elas são a 
antítesse absoluta da opinião corrente. 
Dizer o contrário do que as bocas do 
mundo costumam propalar é sempre 
oerigoso. Expressar as nossas más im-
pressões àcêrca do que todos elogiam 
e elevam, é ainda pior. Mas quando se 
trata dum morto, de quem tôda a gente 
—às vezes pela simples razão de ser 
um morto—diz maravilhas, canta hinos 
de glória e insulta os que discordam, é 
arriscar a pele, é expor-se uma pessoa 
à indignação geral, é querer passar por 
criminoso aos olhos da vulgaridade. 

Pois bem. Sejamos criminosos, supor-
temos pacientemente, como os cristãos 
lançados às feras, a indignação das sei-
tas contrárias, mas proclamemos bem 
alto a nossa opinião, mostremos sem 
hesitações a nossa Verdade. 

Constantino Fernandes não é um 
grande pintor. Constantino Fernandes 
não mereceu em vida os elogios que lhe 
tecerão; nem depois de morto a glória 
que alguns jornais cantaram em frases 
banais e ôcas, 

iQuais são as obras que lhe acarre-
taram tanta fama? Onde estão elas? 
Nós não as vimos nunca. Sabemos no 
entanto que um dos seus quadros tem 
lugar de honra no Museu de Arte Con-
temporânea. Só se admite que êsse tra-
balho ali tivesse entrado, desde que nele 
se descobrisse valor excepcional, qual-
quer cousa que eleve o seu autor acima 
dos seus contemporâneos. Esse quadro 
é aquele vulgarmente conhecido pelo 
título Marinheiros. E' esta obra consi-
derada pela opinião publica e pelos que 
tiveram plenos poderes para o integra, 
rem no nosso museu, como obra ex-
cepcional, como pintura de grande va. 
lor. De cfotrário "não podemos sequer 
conceber que o tríptico Marinheiros 
desse entrada no museu. E\ portanto, 
senão a superior, pelo menos uma das 
melhores obras de Constantino Fer-
nandes. 

Examinemo-la, pois. Vejamos pri-
meiramente a concerção, o ideal que o 
autor quis materializar. A custo nos 
apercebemos que Constantino Fernan-
des quis traçar scenas características d i 
vida do mar, vida absolutamente por-
tuguesa. Mas, scenas que caraterisem a 
vida do marinheiro p rtuguês não se 
obteem pelo simples facto de se pin-
tarem marinheiros, focte-se 

sentimento, ganches, desageitados, que 
serviram de base à scena. Constantino 
Fernandes não soube tirar-nos essa 
impressão. Ao fitarmos o marinheiro 
que passa o braço sôbre o ombro da 
rapariga vimos que às suas expressões 
não exprimem nada. Estão contentes? 
Estão tristes? Não. Encontram-se sim-
plesmente neutros, em pose, parados 
para que o pintor apanhe bem todas 
as rugas dos fatos, todos os sinaisi-
nhos da pele. 

Os dois marinheiros que estão en-
costados à amurada do barco, um to-
cando guitarra, outro fumando de ca-
chimbo, pouco ou nada nos dizem. Não 
há o ambiente poético, adequado à sce-
na, que Constantino devia ter dado e 
não deu, por esquecimento ou por 
ignorancia. 

Os outros marinheiros na sua faina, 
encarrapitados no mastro, são uma ba-
nalidade dispensável, um estudo que 
qualquer faria. Os Marinheiros, o me-
lhor quadro de Constantino Fernan-
des, o que mereceu as honras do mu-
seu, tem apenas o desenho correcto. 
simplesmente correcto. 

Examinada melhor obra de Cons-
tantino Fernandes ique havemos nós de 
dizer do resto? 

Ah! Podemos afirmar, por exemplo, 
que o seu outro quadro, Abandonadas 
e melhor do que Marinheiros. Também 
não há grandeza na concepção. A pa-
lavra abandonadas, prova bem que 
Constantino não soube bem o que fez, 
não teve uma idea precisa, nítida, se-
gura a presidir a confecção do quadro. 
Não sabemos se, naquele ambiente in-
dustrial, as mulheres teriam sido aban-
donadas pelo operário chefe da famí-
lia, ou se foram escorraçadas, pela so-
ciedade, onde os industriais, os s nho-
res daquelas fábricas, que na tela se 
veem, imperam e prevaricam. 

Tirando estes dois quadros que citá-
mos, o resto é banalidade. São doze 
retratos de homens, todos mais ou me-
nos velhos, todos na mesma posição in-
sípida do meio corpo; são alguns retra-
tos de mulher, com fundos de oleogra-
fia, de que as retratadas devem gostar. 

O quadro n.° 33, designado no catá-
logo pelo título Filhos do ex.m o sr. Al-
fredo Braga, era no ano passado, na 
exposição da Sociedade de Belas Artes-, 
indicado pelo titulo Retratos. E para 
que se não julgue que só após a morte 
de Constantino Fernandes nos referi-
mos com desgôsto aos seus quadros, 
transcrevemos da Batalha de 10 de 
Maio de 1920 a nossa apreciação àcêrca 
dêste mesmo quadro: 

UM «F1LM.- C U R I O S O 

Uma senhoria esperta 
o u 

M e j s s d e m l t t o M 
Maria José da Costa Brandão qulz 

um dia ser senhoria. Tinham-lhe dito 
que era mister rendoso e mais valia 
empregar o dinheiro, que estava a 
criar bolor lá em casa, num bom pré-
dio, do que comprar bilhetes de tesou-
ro de um Estado, como o nosso, pres-
tes a dar à costa. 

Maria José da Costa Brandão achou 
de tino o conselho e pensou lá com os 
seus botões: «Vamos lá comprar um 
prédio de casas»... 

Que prédio havia de ser? Quantos 
andares devia tert 

«Quanto mais alto melhor. ma ' )s 

rende,, pensou Maria l^i da Costa 
Brandão, 

Uma tarde resolveu-se 

-i fõ no rpírtifcrt. /UjIiw,'.; i ; » '^ r- ,tV -

. retratar j para que o abonecado seja completo, pinta 
lielmente um marujo encontrado na i f e r n a 8 d e boneca, das qua dizem o,pá a 
doca de Alcântara, e não se obter um I ™?ina; P®rna8 que-por muito boa vontade 
marinheiro. O carácter «poças vC ic; s t l S * ^ T ^ ^ T ^ 
encontra na vida real; o ariisía é Quemi1"1'' l l5o possuírem rótulas nem tíbias. ~ " 
o concebe e o pinta; não é uma p a r t » i k i n , m 

cularjdadü da Natureza; ê um dote de peSfacTo dê e?er 
espirito do artista. Neste ponto, Cons- D C t ° d ê l e t e r 

tantino Fernandes falhou porque itáo 
possuía êsse dote superior, essa segunda 
visão, que tornou célebres Degas, Bes-
nard ç tantos outros, 

Vejamos Sgofa o mesmo quadro de-
talhadamente. A técnica de Constanti-
no Fernandes é pobre, delambida, sem 
originalidade, sem relevo, sem perso-
nalidade. àquele mar, o horizonte, as 
nuvens são ultra-banais, sem verdade, 
de cor falsa, c técnica de colegial. O 
navio tem todos os cabos, todos os pe-
quenos nadas que revelam quão afas-
tado da verdadeira beleza andava o es-
pirito de Constantino Fernandes quan-
do pintou a sua melhor obra. Um artis-
ta mostra-se também em cousas insi-
gnificantes. Ele tem sempre um cuida-
do extremo em pintar as figuras de 
forma que o público não §e aperceba 

vida do autor, e 
falecido, não deixa-

mos de pensar da mesma forma. 
Um caso pf>ra notar: Constantino 

Fernandes não sabia pintar crianças; 
dava-lhes sempre tonalidades de bone-
ca. O quadro n.° 25, Interior, é ainda 
outra prova da sua inépcia no assunto. 
As crianças abonecadas estão estragan-
do um interior que podia ser bom. 

Constantino Fernandes era um dese-. 
nhador correcto, mas simplesmente cor» 
recto. O grande artista, como se sabe, 
começa a revelar-se do correcto para 
cima, e há, por vezes, maus desenhado-
res que s3o grandes artistas. 

Constantino não foi, pois, um grande 
homem. Expressamo-nos desta forma 
sem parti-pris, sem pensarmos em. 
agradar ou dasagradar, mas por ser 
eata a nossa opinião. 

M á r i o D O M I N Q U E S 

Ouarte, Eduardo E teves, Eugênio Lança 
Evansto L sboa, Feliciano Cardoso, Fer 
nando Guimarães. 

Francisi-o Alves, Francisco Eduardo Lei-
lão, franoUuo Franctf, Francisco José da 
Silva, Francisco Lopes Faia, Francisco do 
Nascimento Júnior, Francisco Rodrigues, 
Francisco dos Santos Júnior, Francisco dos 
Santos, Gabriel Duarte, G ispar Aue^, Ger-
mano da Costa, Guilhepmii Ííduardó Coelho, 
Guilherme Espirito Santo, Guilherme José 
Pereira, Guilherme Xnvier da Cuuha, Hen-
rique Gomes, Henriqui Lúcio, Henrique Jo-
sé dc Qliijeira, J-juu,berto Galveè, ivoDuár-
te Costa, l?idoro'de CaVvâílío e s i lva , ' Ja-
cinto Lobo, ^aime Çóetho, Joaq^m An«o-

a procurar o 
prédio. O dia estava bonito, desceu lá 
do seu segundo andar, n.° 159, da rua, 
de D. Estefania, passou à rua Pascoal 
de Melo, medindo todos os edifícios 
com o olhar, extasiando-se ante os 
maiores, os de quatro e cinco andares, 
hesitando aqui, parando acolá, e assim 
foi andando até à Graça. 

Correu o bairro todo, calculou quan-
to poderia pesar, em notas de cem es-
cudos, cada prédio dos maiores. Por 
fim, na rua Frei Manuel do Cenáculo, 
ficou encantada em frente de um pré-
dio de cinco andares; olhou para a 
porta e viu as iniciais A. J. 

—A. J., que lindas iniciais! —excla-
mou Maria José da Costa Brandão. 

Estava verdadeiramente maravilha-
da. Havia de ser aquele. E com cinco 
andares, hein? Isto ha de render um di-
nheirão. Meteu-se-lhe, pois, em cabeça 
comprar o prédio—e comprou-o. 

Mas, ao fim do primeiro mês, ficou 
desanimada, porquanto a soma total 
das rendas recebidas não lhe dava para 
comprar outro edifício. «Então para 
que diabo comprei eu o prédio?u pre-
guntava ei?) às vuiniiaa. 

Resolveu aconselhar-se com alguém 
sôbre o que devia fazer. Pensou no 
Sousa, chefe de repartição; na Anastá-
cio, vendedor áe vive res a retalho; n o 
Marcial, capitio do exército; no Lobo, 
industrial aposentado; no Bravo, afri» 
cnnista importanté, e nenhum lue agra-
dava. Tinha a impressão de que ne-
nhum deles seria capaz de lhe dar bons 
conselhos. 

— Para conselhos--eoncluiu Maria 
jo§á dV Costa Brandío-não há nada 
como um conselheiro 

lheiro, consultou-o, for^, ambos ver a 
propriedade. 

. O ^"Wlheiro Silva Pereira, especie 
ae conselheiro Acacio, depois de muito 
pensar, disse para a pobre senhoria: 

—D. Maria José da Costa Brandão, 
v. ex.a tem que aumentar as rendas... 

Maria José da Costa Brandão fitou 
no conselheiro um olhar de espanto: 
estava admirada da inteligência excep-
pcional do conselheiro Silva Pereira. 

Realmente não havia outra forma de 
obter mais dinheiro. Era preciso exi-
gir mais dinheiro. 

-Vai-se já aumentar! — exclamou D. 
Maria José da Costa Brandão. 

—Espere!—atalhou o conselheiro, ao 
mesmo tempo que punha um dedo na 
testa, em ar pensatívo. 

Houve um silencio. O conselheiro 
pensava. E por fim: 

—V. ex.a não pode aumentar as ren-
das. Há uma lei que o proibe. No en-
tanto eu vou pensar no caso e tudo se 
há de resolver. 

E retirou-se o conselheiro, num ar 
grave, muito correcto e digno de gran-
de .pensador. 

Entretanto Maria José aa Costa 
Brandão tinha 
tar no caso e 
que não devia ser mau meter um ar 

Maria José da Costa Brandão pro-
meteu também que faria obras, não 
muito grandes porque, coitada, não lhe 
sobrava o dinheiro para isso. 

Maria José da, Costa Brandão andava 
mais contente e um dia disse para os 
inquilinos que as rendas passavam a 
ser recebidas pelo sr. conselheiro, na 
Avenida da Liberdade. Quando estes 
se lhe dirigiram para satisfazer os 
8$50 da renda, o sr. conselheiro Silva 
Pereira, sempre muito correcto, grave 
e digno, exigiu-lhes 25$00, apenas 
25$Õ0. 

Fim* da primeira parte. Intervala de 
24 horas. 

CONFERÊNCIAS 
Associação ' nti-Alcoolica Ope-

rar ia 

A's 21 horas de hoje vealiza o orga-
nizador desta associação, sr. Luciano 
Silva, uma conferência de divulgação 
anti-alcoolica, dedicado à juventude e 
ao operariado da capital, na C. G. T., 
Calçada do Combro, 38-A, 2.", sendo 

tema: «Acção das Juventudes prolé-0 
pressa. Voltou a medi- tárias, dos trabalhadores e do-- avança-
chegou à conclusão dejdos contra o alcoolismo», para a qual 

j se convidam os sócios desta agremia-
quitecictrio caso, visto tratar-se de casas, j ção e todos os camaradas activos com 
Assim fez. Chamou um fal sr. Macha- suas famílias e amigos. 

do, que pelo menos se diz arquiteto, e 
com êle fez vá.ms visitas 4 r u a Frei 
lV\anuel do Cenaculo, 

Durante essas visitas foi avisando os 
inquilinos de que eram boas demais, as 

No final da conferência recebem-se 
adesões, 

«Pr imei ra Comuna» 
Realizou-se ontem, com grande as-

sistência, a conferência organizada pela: 

casas, para -tam escassas rendas.'Jm 1 «Primeira Comuna», pelo deputado so-
dia aconselhou-os a que puzessem es-lcialista Ladislau Batalha, que foi muito 

aplaudido. 
«Segunda Comuna » 

Reaiizrrisç há na próximasext -feira, 
51a SoJí^dade Alunos Esperança, sita 

uma simples questão de praxe,,no Largo de Alcantara, pelas 20 horas, 
os inquilinos dqs, 2,** ãn-|uma conferência sôbre o cooperativis-

critos, por simples praxe, para lazer 
novo arrendamento, com as mesmas 
rendas, é claro. Todos puzeram escri-
tos pelas 12 horas, e retiraram-nos às 
13, por 
Apenas 

Era lógico. Ela conhecia ura conse- far<^ 

dares se absti.veww.4í e laborar nalmo e as suas necessidades, sendo con-
' ferente o sr. Ladislau Batalha. 
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L \ t ric ü i t i d h i l ; 

V 
FERROVIÁRIOS DO SUL E SUESTE 

Uma resposta eloqüente 
Apesar de t ôda a casta de perseguições, revela-se 

a consciência daqueles t raba lhadores 

Depois do último movimento, em' 
que os ferroviários de Sul e Sueste man-
tiveram uma luta titânica, dignifican-
do-os perante a organização prol etária 
portuguesa, julgaram os donos dos ca-
minhos de ferro que haviam esmagado 
uma classe composta de milhares de 
trabalhadores honrados, que mais não 
fizeram do que pelejar até ao extremo 
por mais uma fatia de pão para suas 
famílias. 

Procuraram os ditadores por todos 
os processos, os mais ignóbeis, os mais 
baixos, perseguindo, prendendo, demi-
tindo, caluniando, desorganizar a nu 
merosa classe dos ferroviários, criando 
nela a desconfiança para com aqueles 
dos seus elementos que mais teem tra-
balhado e se tem sacrificado pelo bem 
comum. 

Nada conseguiram com os seus ex-
pedientes, que se desfizeram ante a 
muralha p tente da consciência ferro-
viária, que acima de tudo coloca ô 
amor pelo seu sindicato, desprezando 
as caluniosas invenções de quem a pre-
tende prostituir. 

Os factos o teem comprovado diária-
mente. E parecendo à primeira vista 
que a classe ferroviária do Sul e Sueste 
ficara desmoralizada e combalida em 
virtude do resultado do seu último 
movimento, constata-se com satisfação, 
orgulhosamente, que tal desmoraliza-
ção não existe, quasi nos convencendo 
que não houve uma luta rude e pro-
longada. E' que os ferroviários do Sul 
e Sueste teem a consciência, do que são, 
do que querem e do que valem. 

Não é uma classe que se deixa arras-
tar por palavras ilusórias, como se de 
inconscientes se tratasse; ela g£sa bem 
a sua razão de ser e uão vai para uma 
luta sem prevêr todas as circunstân-
cias. 

Uma classe assim não morre; não é 
um simples abalo que a faz derrulr. 

Durante a greve foram publicados 
vários decretos que visavam especial-
mente a deitar por terra tôda a orga-
nização ferroviária e colocar numa si-
tuação duvidosa os seus melhores ele-
mentos. 

Um dêsses decretos era o n.° 7229, 
que inutilizava a Associação de Classe, 
pois por éle seria eleita uma comissão 
para tratar dos interesses ferroviários, 
comissão essa que se pretendia fôsse 
composta de criaturas que estivessem 
em antagonismo com os desejos do 
Sindicato. 

A Associação de Classe dos Ferroviá-
rios do Sul e Sueste, em contraposição 
à vontade dos ditadores, apresentou ao 
pessoal os nomes de camaradas que lhe 
mereciam confiança, fazendo distribuir 
nesse sentido um manifesto por tôda a 
linha. Escusado será dizer que o mani-
festo não teve a expansão necessária, em 
virtúd? de serem perseguidos aqueles 
que se encarregaram da sua distribui-
ção. Além disso, a atmosfera carregada 
que se respira em todos os serviços não 
era de molde a encontrar um am iente 
propício. Sempre perseguições e violên 
cias porque não convinha a intromissão 
do pessoal na Comissão de Melhora-
mentos que o decreto 7229 criava. 

Pois bem. Apesar de tudo isso, a lis-
-—ta «prc'jeiitft4a-peU Associação-de cias-

se venceu por uma maioria esmagado-
ra, como vai vèr-se pelo resultado que 
obtiveram os candidatos mai3 vota-
dos: 

Tracção, Of ic inas e V ia f luv ia l 

Efectivo: Joaquim Figueiredo, traça-
dor, 1.015 votos; suplente: Luís Antônio 
de Carvalbo, maquinista, 1.012. Outros 
votados: Francisco Paula Bastos, 19; 

Henrique José de Sousa Rodrigues, es-
criturário, 13; Francisco Lampreia Jú-
nior, apontador, 13. 

Via e Obras 

Efectivo: Luís de Carvalho, capataz 
de partido, 502 votos; suplente: Antô-
nio Maria dos Santos, carpinteiro, 488. 
Outros votados: Henrique José Bravo, 
escriturário, 8; Augusto Proença, assen-
tador, 2; Raul Augusto Esteves, enge-
nheiro-director, 1. 

Divisão da Exp lo ração 

Efectivo: Luís Henrique Fragoso 
Amado, fiel, 928 votos; suplente: José 
Nobre Madeira, revisor de bilhetes, 
938. Outros votados: Bento Rodrigues 
Amaro, chefe d<- estação, 108; Alexan-
dre Matias, inspector, 89; Domingos 
José da Costa, escriturário, 15; Alfredo 
Carvalho, revisor, 9; Manuel Ferreira, 
chefe de estação, 4. 

Pessoa l de escritório, secretaria 
processo, escrita e contabil i- ' 
dade, tesouraria, a rmazéns 

gerais e cons t rução 

Efectivo: Henrique José de Sousa 
Rodrigues, escriturário, 71; suplente: 
Francisco Lampreia Júnior, apontador, 
71. Outros votados: Amadeu Primo 
Coelho da Rocha, 20; Antônio Mendon-
ça Faísca, 1; Diogo José Cavaco, 1. 

03 primeiros mais votados são os no-
mes apiesentados pela Associação. 

Assim se afirma, sem sofismas e por 
muito que pese aos ditadores, a cons-
ciência dos ferroviários do Sul e Sueste. 
Ninguém pôde duvidar da sua solida-
riedade e do desejo que teem em man-
ter bem levantado o nome da sua As-
sociação de Classe, que saberá resistida 
todos os atropelos e ódios das castas 
previlegiadas. 

Reveja-se o proletariado português 
nesta demonstração de consciência e fé. 
Reveja m-sec-s perseguidores eos inqui-
sidores dos ferroviários na sua obra, 
que não conseguiu abalar o espírito so-
lidário e unificado daqueles trabalha-
dores! 

• * « 

Mas os ferroviários saberão cumprir 
até ao fim o seu dever, não esquecendo 
os presos e demitidos, atentando na 
exortação que a seguir trancrevemos e 
publicada no último número de O Sul 
e Sueste: 
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Coliseu dos Recreios 
H O j E - à s 21 h o r a s - H O J E 

Despedida da grande companhia de circo 
Festa artística do director de pista 

F R A N C I S C O F B A f i Ç R 
Grande luta de tracção à corda 

ÁÜQtlco C l u b (©asa P i a ) 
C O N T R A 

Sport U s b o a e B c m f i c a 
A m a n h ã - G r a t i d e soirée da «box-< 

Mar io Ga! I contra S i l va Ru ivo 

Yida Sindical 

«Apesar da detenção dos camaradas 
Miguel Corrêa e Antônio José Piloto, 
continua em exercício a Comissão Exe-
cutiva da Associação de CISsse e a Co-
missão Pró-Presos e Demitidos, man-
tendo-se tôda a organização. Cumpre 
neste momento a todos os ferroviários 
corresponder aos seus deveres de soli-
dariedade e sindicais, contribuindo para 
os presos e demitidos e para a Associa-
ção, sem reservas, a fim de se obterem 
os fundos ne:essários para enfrentar tô 
das as despesas. 

Há muitas dívidas e o nome da classe 
ferroviária tem de ser honrado, pagan-
do-as. 

Para isso é preciso que todos os ca-
maradas que durante a greve recebe 
ra-m dinheiro'emprestado, vão entran-
do com as importâncias que possam, 
embora com algum sacrifício. As dele-
gações receberão essas importâncias e 
ia-las hão chegar ao seu destino. 

Há pois o dever de fortalecer a or-
ganização, a fim de provar o valor dos 
ferroviários. 

Saibam todos, voluntariamente, cor-
responder aos esforços dos seus repre-
sentantes." 

Pessoal Menor dos Corre ios 
e Telégrafos 

P O R T O , 20. 
Na sua sede respectiva, reuniram os em 

pregados menores aos correios e telégra-
fos. Depois de aprovado o balancete das 
contas da direcção anterior, da nomeação 
dam tesoureiro e de ser resolvida uma 
questão de ordem interna, entrou-se 110 
principal número da ordem dos trabalhos, 
qual seja o de cuidar da precária situação 
da classe. Assim, diferentes oradores refe-
riram-se, a propósito, às novas taxas de 
porteamento, que canalizam uma importan-
te receita para 03 cofres da A . Q . e Esta-
do sem que o pessoal algum resultado tire 
dessa situação financeira. Er» vista disto, 
e em harmonia ainda com as imperiosas 
necessidades impostas pelo presente mo-
mento econômico, que bastante dificulta a 
•xistência dos que só vivem do seu tra-
balho, foi reconhecida pela assemblea a 
justiça duma remuneração a exigir ao pa-
trão Estado, que t m obrigação de olhar 
pela sorte dos seus serventuários. Debaixo 
dêste critério foi aprovada a moção que se-
gue: 

«Considerando que a Administração Ge-
ral dos Correios e Telsgrafos, com a re 
modelação das taxas de tôdas as corres-
pondências, criou uma nova fonte de re-
ceitas que lhe dá uma posição financeira 
desafogada; considerando que, com êste 
agravamento de taxas, o pessoal assala-
iado e dependente da A . Q. em nada be-

neficiou sob o ponto de vista econômico, 
pois que ainda usofrui os antigos ordena-
dos que vigoravam à d ta da remodelação 
de taxas; considerai do que ao pessoal dos 
correios e telégrafos é justo e altamente 
humano amenizar-lhe a critica situação que 
atravessa, aumentando-lhe os seus honorá-
rios; o Pessoal Menor dos Correios e Te 
légrafos da cidade do Pôrto reunido em 
assemblea magna, reconhecendo que a cri-
se econômica se encontra num estado de 
acentuado agravamento, sem esperanças 
duma melhor situação, e tendo em atençijo 
que os camaradas de Lisboa trabalham 110 
sentido do aumento de vencimentos junto 
da A. (J., resolve: dar-lhes todo o seu 
apoio moral e material, afim de levar a 
bom termo a3 «démarches» efectuadas*. 

Esgotada a ordem da noite, foi unani-
memente aprovada uma saudação aos tra-
balhadores d i imprensa em greve, pela sua 
nobre atitude assumida e mantida no con-
flito com as empresas jornalísticas, saudação 
essa que v*i ser enviada, em oficio, à Fe-
deração do Livro e do Jornal . 

COMUNICAÇÕES 
IWan ipu l adores de Pão .—Reun iu esta 

classe, em assemblea magna, com numero-
sa concorrência, para c utinuação dos tra-
balhos sobre aumento de salário-

Depois da comissão de démarches dar 
couta dos trabalhos realizados junto das en 
tidades governamentais, a assemblea, que 
estava impaciente e não queria esperar mais 
tempo, depois de diversas exposições fei-
tas por membros da comissão de aumento 
ds salário, concordou em dar unia assem-
blea nos próximos dias da semana para re-
solver em definitivo. 

Depois dç terminar a sê ã̂o foi entregue 
à direcção um oficio dos industriais indepen-
dentes, respondendo ao que por esta classe 
foi enviado, sendo tomado em conside-
ração . 

O p e - à r i o s Alfaiates—Reiii i ju ontem 5a 
assemblea geral, que discutiu a circular n.-
1 da U. S . O . e O alVitre da direcção para 
que . cofre contribuísse com 10J00 cada mês. 
Devido ao adiantado da hora foi adiada a 
votação dêstes documentos e a discussão 
de um parecer dagiiirecçSo sôbre uma cir-
cul r da C. G . T " para a próxima assem-
blea geral. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

EDEN TEATRO « 
E m p . HE IMR . B A R R E I R O S Lt .» 

HOJE-A s 21 horas-HOJE 

A notabílíssima revista de 

Eduardo Schwa lbach 

Dia de Juízo 
Deslumbrante sucesso 

A'MANHÃ A 'MANHÃ 

Festa artística da gentil actriz 

F L O R A 0 Y S 0 H 
DIA DE JUÍZO 

M A R C O P O S T A L 
!¥ Ior tàgua (J. li.).—E' necessário q ie no 

fim de Março proceda à liquidação do s -ti 
débito. Os jornais enviados ató iá preia-
zem 580 exemplares. 

C a s t e l o da V i d e (R . C. Barrento)—\ 
falta de liquidação forçar-nos há a suspen-

er-lhe a remessa. 
! C h a m u s c a ( / l . dos Trabalhadores Ru-
\ rais).—A assinatnra termina em 22 dêsta 
| lu es 

Ave i ro (Af. M.. Silva).-Suspendemos a 
remessa por falta de pagamento-—{Augusto 

| Cadete).—Esperamos resposta à nossa car-
ta de 17 de Novembro. 

L c u r e n ç o M a r q u e s [J. Almeida) —Re-
cebemos o vale-de-correio a que te referes 
na tua carta de 25-1-921 e agradecemos in-
formes. 

mutunlistíij, assim como tôdas, são consti-
tuídos, na sua grande maioria, por traba-
lhadores, (endo nós o imperioso dever de 
prestar-lhes o nosso auxilio de solidarie-
dade: 

A assemblea resolvo: 1-- Repudiar a ca-
maradagem com todo e qualquer colega que 
s«ja coniveute com os cavalheiros que ta-
zem parte do complot que tem por fim o 
.extermínio das farmácias, por ser o fim 
cooperativista aliado ao mutUHlismo. 

2.- Dar o seu incondicional apoio a todo 
o movimento que se venha a levar a cabo, 
p los associados, 

5.- Representar ao sr. ministro do traba-
lho, reclamando medidas eficazes, para 
que as associações mutunlistas sejam liber-
tadas das garras dos elementos para quem 
o mutualismo é um rendoso negócio, a fim 
de que possam exercer a função social que 
lha compete. 

4 • Louvar a atitude do jornal A Batalha 
e solicitar-lhe o seu auxilio, assim como da 
Imprensa de Lisboa. 

Por último procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes.» 

O fAutualismo 
e as farmácias 

A propósito da discussão feita sôbre 
0 assunto nestas colunas, a Associação 
de Classe do Pessoal do Socorro Mu-
tuo enviou-nos há tempo a seguinte 
nota, que só hoje inserimos em conse-
qüência da permanente falta de espaço-

"Reüniu esta colectividade, ocupan-
do-se em primeiro lugar da carta pu-
blicada no jornal A Batalha, firmada 
pela direcção da Aliança Mutualista na 
parte em que eram dirigidas acusações, 
no seu desempenho profissional, aos 
empregados de farmácias, dentro das 
farmácias mutualistas. 

Usaram da palavra diversos associa-
dos empregados das farmácias das Li-
gas Mutualistas, que repudiaram as acu-
sações que lhes eram feitas, atribum-
do-as a manejos dum proprietário de 
farm cia, com o maléfico intuito de de-
sacreditar as farmácias da Liga com 
fins interesseiros. 

Demonstrando desejos estes associa-
dos de tratarem do assunto, assim foi 
resolvido, resolvendo a assemblea pres-
tar-lhes o auxílio de que careçam. 

Em seguida foi aprovada por unani-
midade a seguinte moção: 

Considerando que as associações Monte-
•Plo Aliança, Nova Aliança e Onze de De-
zembro que fazem parte da Aliança Mutua-
lista. foram assaltadas, sendo para tal fim 
constituído um complot. de que fazem parte 
farmacêuticos estabelecidos, e alguns co-
bradores classificados patrões,, que admi-
tindo como sócios diversos individu-.s que 
lh»s estão dependentes como empregados 
de" diversas associações seus ajudantes, 
etc fazendo eleger nas eleições, que se 
realizaram pessoas de sua inteira confian-
ça, para assim fazer vingar os seus interes-
seiros intuitos; . . . . 
«considerando que um dos intuitos lá com-
nrovados consistia em que as cobranças 
aue tinham sido entregues aos antigos aju-
dantes fôssem novamente entregues aos 
ditos cobradores-patrões, sendo êsse inten-
to iá uma realidade, pois uma das primei-
ras resoluções da assemblea dos novos de-
legados da Liga, toi efectivar tal intenção, 
se ido despedidos set- cobradores, ficando 
estas sem meios de subsistência que lhes 
advinhaai do seu trabalho: . , 

co siderando que a outra criminosa .in-
tenção j à sobejamente revelada e consiste 
no extermínio das farmácias que Liga Mu-
tualista Dossue, passando as consultas para 
as farm â l as d o s cavalheiros que faeem 
l l n i à o complot, da que sso proprietà-

r '™ ;n*Merando que efeCliVartdo-so também Na vila do Seix.il realizam-se no pró-
êste lntento sócios desta coiectivade, em- ximo domingo grandes festejos, qua con,-

dòs Iias ditas farmácias ficam sem co- tain do seguinte: A bociedade Fnarmómca 
1 j n Timbre estreia os seus 110V0S fardamentos, 

n ms.verando due n i o só pelas razõe3 realizando sessão solene na sed - e de tar-
exo-jstas como também pelos estatutos >que de conqêrto 110 coreto da Praça da Repü-

n i n o s s a colectividade um dos seus blica, a Filarmônica Umão estreia o seu 
n h i - - i v o s é pu-Jiiar pelos verdadeiros prin- estandarte, bor ;ado a ouro, com sessão 
c in .óv mutualIsMs. n3o podem licar indtíe-; solene na sede e tocando de tarde no co-
r»ni-m a qua çreaturas c »m o tim verda-,r Jo da Praça de Camões, 
d e r ,'mVnte mercantilista se apropriem des- O novo vapor ;|zabej» da empresa do Sei-
to 1 'íividídes- Ixal. fará de Lisboa carreiras extraordina-

cons derando mais qus estas associações'rias de molde a bem servir o público. 

julgamento 
Devendo realizar-se hoje, pelas 11 

horas, no Tribunal de Desastres no 
Trabalho, sito na rua da Boa Vis'a, 9, 
l .V o julgamento do processo das viti-
mas do lugre Dois Nunes, a Federação 
Marítima e a Associação de Classe dos 
Marinheiros e Moços da Marinha Mer-
cante Portuguesa convidam todos 
os marítimos federados e os delegados 
das associações marítimas a assistir no 
maior número possível. 

SINDICATOS i | | t 
l O d a PROVÍNCIA 

Festejando os patrões... amigos 
Apesar da crise que se avizinha; a des-

peito da miséria que se stravessa; não 
obstante a exploração de que se é vitima, 
ainda há operários que festejam os pa-
trões-•• amigos. Assim, o pessoal da fábri-
ca de tecidos pertencente à firmi Azevedp, 
Ferreira & C-'—a antiga Cara de Pau—co-
memorou num dos dias da semana finda, 
um aniversárip qualquer, não ssbrmos se 
dam patrão se da constituição da firma. 
Cotizando-se entra si, havendo desgraça-
das—qi e auferem umas ridículas férias, tão 
'idicuias que até não temos coragem de n;s 
divulgar—que contribuíram com ltOO e 2100, 
pagaram a musica e deitaram foguete.,, 
-ilém dos discursos G£>n<jríit«latório-; n l̂A 
roubalheira, fome e opressão com que é 
brindado o pessoal festsjante. Aquele din 
ioi dia canto na loja a reinou muita ale. 
gria, embora os estômagos estivessem n 
dar horas. Tratou-se oe um despique, pois 
o pessoal de outras du.is fabricas de quem 
é «ócio Manuel Azevedo, mnito beneméri-
to, anteriormente também tinha feito fe*-
fança rija em hímenagem ao filantropo! -.. 
E é assim que o operariado luta pelas suas 
reivindicações. Teem raz ío os du antiga 
Cara de pau\ os operários da industria 
láxtil estão bem pagos--. Olé se estão 

Sindicato Ún ico dos Operá r i os da 
indústr ia do Mob i l i á r i o 

Para fratar da constituição do Sindicato 
Único dos Operários da Industria de Mobi-
liário de Valbom, reüniram os operários da 
indústria do mobiliário daquela localidade, 
11a sede da Associação dos Murceneiros Val-
boenses. Aberta a sessão, muito concorrida, 
José Fernandes Ramos Júnior, mostrou a 
necessidade da organização em sindicato 
único é fez a história do momento que atra-
vessamos e a inproficuidHde dos antigos 
métodos de lula, Salientou, depois, a ne-
cessidade de se entrar em realizações prá-
ticas, pondo-se em execução as resoluçõe. 
tomadas 110 Congresso Mobiliário de Coim 
bra, e incitou os militantes a abandonarem 
o velho sistema de empata, deixando o ca-
minho livre àqueles que querem caminhar 
ávante, entrando todos em mutuo acôrdo. 

Foi feita, a seguir, a apresentação do ca-
marada Einilio Teixeira, que, como delega-
do do Sindicato Único Mobiliário do Pôrto 
foi convidado a assistir a esta assemblea, 

Usaudo da palavra, Emilio Teixeira prin-
cipiou por saudar os camaradas valbocnses 
em nome do organismo qúe represenU; e, 
num longo discurso fez a apologia dos Sin-
dicatos Únicos, defendendo a necessidade 
dela se constituir em Valbom. Elogiou o« ho 
itiens qus se propõem levar à pratica tal em-
preendimento, mostrou as vantagens dosope-
rários estarem ligados num só organismo, e 
fez salientar os beneíicios da Federação 
bem como da C . Q . T. , devendo os traba 
lhadores do mobiliário de Valbom, por inter-
médio destes dois organismos, estarem liga-
dos não só aos seus camaradas de outras 
terras, mas também aos das demais indus-
tria » do pais. 

Depois de vár os camaradas fazerem uso 
da palavra, é votada a adosão à C. Q , T. e 
U- S. O- do Pôrto, 

Igualmente foi votado o Sindicato Único, 
sendo nomeada uma comissão organizadora 
que fiCDUcomposta dosseguintes cijiiiaradas: 
José Fernandes Rumos Júnior, David Perei-
ra do Espirito Santo, Narciso Alves de Oli-
veira, Américo Bessa, Serafim de Sousa e 
Emílio Teixeira, como delegado do Sindica-
to Único do Pôrto, junto da comissão orga-
nizadora. A sessão encerrou-se com entu-
siásticos vivas â organização operária, etc, 
—C • 

F e d e r a ç ã o d a I n d ú s t r i a d e C « l ç a d o , 
C o u r o s o Pe l e s . -Não tendo reunido o 
conselho, na ultima convocação, por falta 
de comparência de delegados, reúne hoje o 
conselho federal pelas ili horas prefixas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1." Resolver sôbre as especialidades que 
devem fizer parte dos Sindicetos Únicos da 
lnd stria; 2.° apreciar a forma de levar a 
efeito o festival em favor ds missão de pro-
paganda-

F e r í » r a ç ã o M o b i l i á r i a — Comissão Ad-
ministratita.—Re.a.\\zi-s hoje às 21 horas, 
n reuuião do conseiho federai dêste organis-
mo, qu-; apreciará o relatório da c missão 
administrativa, referente aos trabalhos rea-
lizado e a realizar por deliberação do Con-
gresso corporativo. 

D«ver-se há também ocupar do regula-
mento do conselho jurídico e da nomeação 
definitiva dos delegados « C. Q- T . 

A's 20 horas prefixas, devem reunir os 
membros da comissão administrativa para 
apríciarem um assunto que vai ser presen-
te á reunião do conselho federal. 

A todos os camaradas nomeados delega-
dos a esta Fedéração se roga a sua com-
parência. 

S . U . d a C o n s t r u ç ã o Cl lv l l .—Secçto 
profissional dos carpinteiros.—Reúne em 
assemblea geral àmanhfl às 21 horas. São 
convidado^ a assistir a esta reunião os ca-
maradas deleg .dos às comissões escolar e 
de melhoramentos. 

— Secçâo profissional dos "pintores. — 
Reúne hoje, pelos 20 horas, em assemblea 
geral, para tratar de assuntos que interes-
srm à cl.isse. Convidain-se a comparecer os 
camaradas que fazem parte da comissão 
profissional. 

3. U . Mob i l i á r i o .—Comiss í l o Adminis-
trativa.— Reunc hoje pelas 20 horas esta 
omissão, pedinio-sa a comparência de to 

los os componetes. Convidam-sea reunir ho-
je, pe as 20 horas, os componentes da co-
missão revsora de contas da comissão ad-
ministrativa transada. 

Os bolxevistas 
preparam a ofensiva contra o sul 

da Eu ropa Centra l? 

PARIS, 2 1 . -O general Weigand, 
chefe do estado maior do .narechal 
Poch, sai àmanhã de Paris dirigindo-se 
a Praga e a Varsovia. A partida do 
general ê devida a saber-se que os bol-
xevistas suspenderam a desmobilização 
e tencionam organizar um exército de 
quatro milhões de homens com mais 
oito novas divisões de cabalaria e que 
preparam também a sua esquadra e 
transportam submarinos do Baltico 
para o Mar Negro. Parece que Lenine 
e Trostki preparam uma ofensiva de-
sesperada de bolxevismo contra a 
Tcheco-slovaquia, a Romênia, a Hun-
gria, a Áustria, a Itália e a Yugo-slavia, 
tencionando inundar com as suas hor-
das vermelhas o sul da Europa Cen-
tral, aproveitando o descontentamento 
do momento. Se essa ofensiva fôsse co-
roada de êxito, atacariam depois a Po-
lônia e a Alemanha.—Rádio. 

A BATALHA 
NA P R O V Í N C I A 

N O S A R R E D O R E S 

ÍSjj COMAB H 

de Afonso Ga io Q r e v e m e t v t * 

P O K T E D O L I M g , 17 . 

Assuntos locais 

Pela paz... 

S i n d i c a t o Un l o o d a C o n s t r u ç ã o Ci-
vil de A l m a d a —Reúne hoje, pelas 20 ho-
ras, a assemblea geral deste Sindicato pp-
ra tratar de assuntos da máxima importân-
cia, Assistem a esta reiinião dois delegados 
<Ta Federação. Em vista da imp'r lância dos 
assuntos a tratar, pede-se a comparência 
de todos osicamaradas sócios e não sócios 
e era especial dos camaradas que traba 
lham no Alfei(e4 

O J a p ã » a r m a - s e f e r o z m e n t e 

TOKIO, 21.-Constata-se oficialmen-
te que quando o programa naval japo-
nês estiver completo em 1927 o Japão 
possuirá uma esquadra de combate qua-
si igual à dos Estados Unidos o que re-
lehará para terceiro lugar a esquadra 
inglesa tal como está hoje. 

O programa naval aprovado pela 
Dieta prevê a construção de oito cou-
raçados e oito cruzadores. 

Tomando em linha de conta os recur-
sos do lapão êste programa é o maior 
programa de expansão naval jámais 
posto em prática de qualqner nação em 
tempo de paz .—Rádio. 

TESIROS' & 6VXEBIAS 

Dcsaparccieo 
Desde sábado que Manoel da Silva, de 

46 anos, morador na Estrada de Cheias, 50, 
desapareceu ds casa sem que se saiba on-
de se encontra. Pede-se a quem conheça o 
seu paradeiro o favor de comunicar para 
aquela morada. 

Sociedades de Recreio 

Çueixas e reclamaçõe 
Os mesmos em tôda a parte 

Escreve-nos do Bar.-eiro o operário des-
carregador do mar e terra Adelino Inácio, 
comuiiicandonios que morava,num q arto 
alugado etn casa de Miguel Pereira, com 
sai-ataria, na rua Miguel Pais, 34 e 56, e 
entendendo que precisava agora daquela de-
pendência, sem lhe dar satisfações, poi-lhe 
iudo na rua. Adelino Inácio p :diu providên-
cias, não o tendo ninguém at ndido. Ao 
(ira de quatro dias, no sabado, as uutorida-
des mandaram levar tudo numa carroça 
p ira o pátio da câmara, d pósito das car-
roçai do lixo. Em face disto, fica aquele 
operário sem o pouco que lhe pertence e 
sem ter onde se abng ie. 

E é assim em tôda a parte. E não há uma 
rnjada de bom ;senso para meter isto nos 
eixos» 

Noticias 

NA POLONIA 
Um atentado contra um social ista 

revo luc ionár io? 

VARSÓVIA, 21.-A polícia secreta 
polaca evitou um atentado contra o sr, 
Savinkoff, socialista revolucionário russo 
e ex-ministro da guerra no governo de 
Kerensky. Estava organizado um com-
plot pelos inimigos políticos de Savin-
koff, tendo sido prêso o general Pere-
mykin ex-comandante do terceiro exér-
cito anti-bolxevista, o conde Muravieff, 
o coronel Hersghellman e uma mulher 
russa que se fazia passar por condess» 
Zamosk.—Rádio. 

A gentil actriz Flora Dy>on realiza àma-
nhã no Eden-Teatro a sua festa artística 
dêste ano com a represenlação da revista 
de Schwalbach em que tem vários e sa-
lientes papeis, Dia de juieo, considerada 
a melhor no seu «énero. 

—O principal papei dn peça O emigrado 
que sóbe à scena 110 Trindade 11a noite de 
quarta-feira 30, é desempenhado por Fer-
reira da Silva qut; com ela eiecíua a sua 
festa artística dêste ano. 

Réclames 

—Mais uma noite de vibrante eníusiasmo 
Vai ser a de hoje 110 Nacional, bnstando 
para que tal suceda saber-se que Vsi à 
scena a Zilda, a linda peça que é o gran 
dioso êxito oa actualidade. A Zilda, com 
as suas interessantes e arrebatadoras sce-
nas possue o cotidào de interessar o pú-
blico que nos finais de todos os setos pro-
rompe nos mais entusiásticos aplausos-
A'nianhã a Zilda Vai á scena era recita da 
moda. 

—E' hoje que se eíectua no Trindade a 
ultima representação da notabüissima peça 
de grande espectaculo Therrnidor. A'ma-
nhâ, em récita extraordinária, reaparição 
da ilustre actriz Angela Pi.ito com a em-
polgante peça Primeira causa-

—Mo Eden-Teutro é ainda com a famosa 
e ruidosa revista de Scliivaibach Dia de 
juizo, que se eíectua o espectáculo desta 
noite, o mais alegre, o mais divertido e o 
mais artístico de todos os deste gênero. 

- O reaparecimento ontem no Politeama 
da companhia S' tanela-Amarante marcou 
um acontecimento artístico, tendo sido vito-
riados com extremado carinho Amarante e 
Satanela, que ao entrar em scena foram 

Íralmeados com o maior entusiasmo. Nos 
mais todos os artistas compartilharam dos 

aplausos, que se prolongaram e os autores 
foram chamados â acena. Hoje repete-se O 
João Ratão. 

—Hoje, no Coliseu dos Recreios, em fes-
a artística do director de pista Francisco 

França, realiza-se a despedida da grande 
companhia de circo, fazendo parte do pro-
grama, que é sensacional, uma renhida luta 
luta de tracçSo à corda entre o Atlético 
Club (Casa Pia) e o Spurt Lisboa e Bemfl-
ca. Também por especial deferência tomam 
parte no espectácuio os notáveis acrobatas 
portugueses Os Emilios e os engraçados 
clowns, também ponugueses, Irmãos Ata-
laya, havendo ainda uma pantomina ara-
rnatica ensaiada por Calino e que se intitu-
la Vingança de pierrot. E' de presumir que 
. nuite de hoje seja de en.hente para o 

Coliseu não só pela Variedade e interêsse 
do espectáculo, como ainda pela simpatia 
de que goza Francisco França, cuja festa 
é organizada por uma comissão de amigos 
e dedicada ao Qimnísio Club Português. 

C A R T A Z D O D?A 

NACIONAL—A's 21-«Zilda». 
ü l M N A S l O — A's 21—Festa artística de 

Juiieta Silva- «A Madrinha de Charley» e 
um acto de variedades. 

POLITEAMA—A's i ; l-cO João Ratão». 
TRINDADE—A's 21-«Tiiermidor». 
AVEN1DA—A's ?1~«A Inimiga». 
EDEN—A's 21—«Dia de Juizo», revista-
A P O L O - A's 21- «Burro em pé», re^ 

Vista. „ 
SALÃO FOZ—A's 20,30 e 22,50-«Trola-

ró», revista. 
COL ISEU D O S RECREIOS - A's 21 -

Grande espectáculo pela Companhia de 
Circo. 

Va r i e d ade s 0 flnimatôcaros.—Salões 
Olímpia, Central, Condes, Chiado Terra»s 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci-
ne-pa.is. Ideal e CMfltecer, 

Vou hoje ocupar-me aqui de um assunto 
para o bem comum de todos os pontelimen-
ses e qua deve merecer 3 devida atenção 
pela parte de quem diz respeito. Isto para 
sairmos do triste espectáculo em que vive-
mos, mercê do desleixo ou da falta de ener-
gia da nossa vereação. Vivemos numa vila, 
onde em noites escuras, somos obrigados 

sair para a rua de lampada na mão, para 
não sermos vitima de alguma queda ou ir-
mos de encontrão a algum banco público ou 
unhai de alguma casa, como ja tem suce-

dido a muitos. As ruas são iluminadas a 
petróleo, mas nem todos os lampeões 
estão acesos, com grande prejuízo do pú-
blico e da referida câmara, que gasta c 
dôbro com o referido liquido, o que não 
sucederia se fizesse cumprir o coutrnclo 
que com a Empresa Hidro-Eléctrica do Cou-
ro efectuou em 7 de Março de 1918, em qu ; 
esta se propunha estabelecer na área do 
concelho uma rede de energia eiéctrica pa-
ra a iluminação pública e particular e iôrça 
motriz. 

Dispendena menos dinheiro e seriamos 
melhor iluminados saindo assim dfiste es-
pectáculo deprimente. 

Sei que a câmara intimou n mesma Em-
presa para no praso de seis meses ter aqui 
a luz e etn caso contrário perderia os fios 
que de há mu to aqui instalou. Atendendo 
à sua grande necessidade, para não passar 
por um espectáculo vergonhoso, creio que 
ela saberá corresponder a essa intimação, 
bem como às aspirações dos pontelimense» 
que outra coisa não desejam, do que a ins-
talação dessa luz nesta vila, substituindo a 
actual que está acarretando enormes pre-
juízos e rebaixando o nome desta terra. 

Que dirão as pessoas que nos visitawí 
Censurarão a câmara, pois a ela diz respei-
to a iluminação pública, bem como o alar-
gamento de muitas vielas que parecem que-
lhas, como a rua Vieiri Lisboa, (antiga rua 
do Souto,), que necessita de alargamento. 
Já que começaram a alargá-la na suas ex 
tremidades bom seria que o seu alargamen 
to fôsse até ao fim. 

Mas como esta ou pior temos a rua de 
Entre-a-Vila, cujo estado é deplorável. Além 
de «-streita é uma imundicie o que ali se 
observa. Outras há que estão a pedir refor-
ma. Mas em primeiro lugar o nosso apêlo 
vai para a luz eiéctrica para esta vila, e 
para o solar da Cruz de Pedra, lindo jar-
dim plsntado á margem da estrada que se-
gue para a Barca, a dois passos da vila. 

Queremos a luz; pois em noites escuras 
onde o luar nos não vem auxiliar, um de 
nós poderá ser atraiçoado por qualquer dos 
nossos adversários. 

E então são tantos os que nos votam 
ódio por não concordarmos com as suas 
acções e as trazermos ao conhecimento dos 
leitores, como por exemplo os srs- Filinto 
de Morais e administrador, o segundo dos 
quais ficou furioso ao ter conhecimento da 
local publicada em A Batalha de 5 do cor-
rente. 

Dizia-se para af que me ia mandar pren-
der ou pelo menos instaurar-me um proces-
so. Mas até hoje, que eu saiba, s. ex.' não 
procedeu contra mim de maneira alguma. 
Não procedeu por reconhecer a autenticida-
de dos factos. Bem sei que o sr. Ramalho 
assim o entende, nias o que th' 
iiá de custar, quando ssim prcceda, é a en-
gulír a pílula, mas tenha paciência, pois ou-
tro remédio não podem ter aque:e3 que vão 
c ntra a lei. 

No campo da justiça me encontrarei sem-
pre que seja preciso a áeamasearar os que 
prevaricam, ainda qae para i « » tenha de 
me sacrificar.—C. 

Quem não conhece a região nabantina, 
tão rica de monumentos e de pitoresco, 
ve-la-ha «filmada» na peça «O condenado», 
com todas as suas belezas, costumes, pai-
sagens, etc. «O condenado» é uma peça 
emocionante, bem portuguesa, cheia de be* 
los episodios, com uma acção intensa a 
palpitante. Aspectos dos mosteiros da Ba* 
talha e de Cristo, do Nabão, do Tejo, da 
Lisboa, etc. 

LUSA-F1LM, ca l çada de S. Fran * 
cisco, 23, 2.°, L isboa 

Marceneiro 
Ajudaute precisa-se. Rua Tomás de Anua* 

ciação, 96,2.° 

K í u í A le [iludo 
Precisa-se a prendiz com 

Cima de Cheias, A- G . 
prática. Rua da 

Para 
128-130. 

Aprendiz 
colchoeiro. Rua dos Fague i r o s , 

üirafls mmmrn 
Oficiais e ajudantes com 

prática 
Bronzeadores, torneiros de metais e e!e« 

ctricista com prática de soldador, precisam» 
se. R m dos Douradores, 78 e 80. 

Em íôrno da Rússia 
A esquadra do Bá l t i co a inda está 

contra os Sóvietes 

LONDRES, 21. —Notícias aqui rece 
bidas dizem que a esquadra do Báltico 
ainda se mantém contra os Sóvietes. 
Rádio. 

K conquista do ar 
PARIS, 21.—William Reeds, a cami-

nho de Atenas, voou esta manhã sôbre 
Lyon, devendo passar a noite em Nice. 
Amanhã voará para Roma, atravessan-
do os Apeninos para Brindisi. Na quar-
ta-feira atravessará o Adriático e segui-
rá para Atenas por via Corfú. — Alá-
dio. 

Londres, cheque, 51|8, 5 ; Paris, che-
que, 829 , 849; Madria, cheque, 1664, 1705; 
Suiça, cheque, 2J77, 2128; Bélgica, cheque, 
878 , 900; Itália, cheque, 498, 511; New-York. 
cheque, 11*933, 12J235; Berlim, cheque, 190, 
195. 

Libras, G4$00, 56»00; Agio do ouro, 1000, 
1100. 

M » 8 CM»a 
O Diário do Govêrno, na 3." série, publi 

ca hoje os estatutos da Sociedade Coope-
rativa da Vila da Ruã , do conselho de Moi-
menta da Beira. 

Cooperativa dos\ Estofadores• — Reúne 
hoje pelas 21 horas, a assemblea geral, pa-
ra tratar da continuação da discussão do 
relatório e contas e eleição da gerência e 
conselho fiscal. 

Abb&ville. 

vende-se em 
Paris na rua 

Rendimento dos operários 
No banco do hospital de S- José recebeu 

curativo Armando Martins, de 22 anos, sol-
teiro, trabalhador, residente ein Caparica, 
que andando a trabalhar numa pedreira, 
sita na referida localidade, foi cofhidó por 
uma pedra, fracturando a omoplata es-
querda. 

—Na enfermaria de Santo Antônio do 
hospital de S . José deu entrada Manuel 
Francisco Matos, de 16 anos, marítimo, re-
sidente na rua dos Remedios, 70, que a 
bordo da fragata 109-E, atracada ao Cais 
do Jardim de Tabaco, foi colhido por um 
barril, ficando muito ferido nos pès. 

D E S P O R T O S 

Combates de sôco 

O campeão do sudoeste da França, Má-
rio Giill, chegou a Lisboa na manhã de do-
mingo. O seu combate com Silva Ruivo 
efectu.i-se àmanhã ã noite no Coliseu dos 
Recreios, sendo precedido de uni combate 
de 10 rourids entre Oscar da Silva, que 110 
sábado venceu Faustino e Otelo de Aguiar, 
um pugilsta do seu pèso, mas de maior es-
ta ura. 

E' provável qua a soirée abra por uma 
exibição de 4 rounds, entre amadores. 

Pedras de 5m[ 
Cada cento 
Pedras de 4™;M (cento,).. 

caãíii i ' 5 Kudasr csrdaT.v̂ ---
1 

Saúde pública 
Segundo o boletim de sanidade inter-

na, na semana finda em 19 do corrente 
manifestaram-se em Lisboa 10 casos de 
difteria, 1 de escarlatina, 3 de febre ti-
foide, 1 de meningite, 1 de sarampo e 
2 de varíola, e no Pôrto, 1 de difteria 
e <, de febre tifoide. 

ACHADOS 
Antônio da Silva, menor de 10 anss, en-

controu ontem, na rua Ponsidónio, uma 
chapa de licença de carroça, que depositou 
nesta redacção, eutregando-se a quem pro-
var pertencer-lhe. 

—Também Antônio Barreiros, metalúrgico 
sindicado, achou na Avenida da Liber. ade 
o aro de uma lanterna, que igualmente aqui 
depositou para se entregar a quem a per-

eu-

Convite a ponderar 
Quereis auxiliará Batalha sem custo? 

Quem é que hoje, dizendo-se liberal, 
e sendo-o de verdade, não simpatiza 
com ela pelo menos e não se esforçará 
por auxiliá-la pela forma que abaixo 
se inuica? 

1|2 por cento da receita bruta d3o à 
Batalha as minhas tabacarias, sitas na 
Rua do Sacramento (a Alcântara) 19 e 
2 i -Havane z a d o S a c r a m e n t o — e 
Avenida da Liberdade, 6--Tabacar la 
C o n d e s . Comprai portanto, nas refe-
ridas tabacarias o Vosso tabaco, livros, 
folhetos, ilustrações eromances de ca-
racter social e livros escolares para 
vossos filhos, tabacarias que vendem 
também artigos de papelaria, perfuma-
ria, águas, cervejas,etc., etc. 

P E Í í s Ç O S IVIAI8 B A R A T O S 

Ayglon (maço com 20 cigarros)... 
S . João » » 20 » 
Jerónimos» » 25 » 

A o s a m a d o r e s e a d m i r a d o r e s 
úo C i n e m a : H á g r a n d e var ie-

d a d e de f o t o g r a f i a s 

A . S . J ú n i o r 

135 
•40 
•50 

ISQUEIROS 
«05 

4800 

r í f f r f : — ' 

cento 14JQ0 
Há em depósito grande variedade de tô-

das as peças para isqueiros, na Tabacaria 
do L a r g o c!o C o n d e B a r ã o , 5 5 . 

(O r and t I sque i ro à porta) 

o 

? 

TAgflCQ 
Para revenda a preços de combate 

H O L A N D í Z A 23800 e 24800 
T A B A C A R I A C O N D E S 

Avenida da Liberdade, 0. 
S! ;vsnesa d o tíacramonto 

R. do Sacramento, 19 e 21 (Alcântara) 

M S!B!!P 1 J í ti J 

Núcleo de Lisboa.—Realizando hoje, ás 
21 horas, na C . G . T . , o ca narada Luciano 
Silva, em nome da Assoriação Anti-Alcooli-
ca Operária, uma conferência dedicada às 
Juventudes Sindicalistas, convidam-se os 
camaradas de tôdas as secçSes da capital 
a comparecer com suas famílias. 

NENO VASCO 
Pela secçSo de livraria do A 

Batalha e impresso em papel cou-
clié, acaba de ser posto à veada 
um belo retrato dôsto nosso fale-
cido camarada. 

Preço $20 ccniavos 
Paia a província acresce o por 

to do correio. 

Forasteiros! . . . 
Q u e r e i s c o m p r a r Don l t o s p o s t a i s 

cora v is ta* d e P o r t u g a l ? 
I d e ao A l í a r r a b l s t a B o o a g e 

R U A G A R R S T T , 4 8 
( P o r t a de e s c ada ao l a d o d a loal f te* 

r ia) . 

S Ã P Ã T Ã R Í Ã ~ 

Marques Ferreira &C.Ü 

Calçado do luxo em todos 03 
gêneros pelos mais elegantes mo-
delos, exocuta-se com tõda a per-
feição o soiidês na Rua da Pro-
cissão, 141, tomando também 
conta de todos os consêrtos. 

TINTURARIA 
Preto fixo e tôdas a3 côres, só 11a ti atu-

raria Alcantarense, onde se tinge tôda a 
qualidade de vestuário. R u a d a A lcân-
t a r a , 19. 

D i á r i o d a m a n h ã 
Porta-vos da organização operária 

portuguesa 

Assinaturas 
( P a g a m e n t o a d i a n t a d o } 

Em Portu jal , colônias portuguesas e Espa-
nha: 3 meses, 4 * 5 0 ; 6 meses, 9 j 0 0 ; 1 ano, 
1 8 3 O O . Em Lisboa: 1 mês, 1 * 5 0 . Território 
da união postal: 6 meses, 1 0 8 ã 0 : l ano, 
2 I 8 6 0 . 

Pedidos de assinaturas e de quaisquer 
obras da secção de livraria de A Batalha 
e o envio de quaisquer quantias, devem ser 
jeitos à Administração; bem como todas as 
reclamações. 

P u b l i c a ç õ e s 
R o r t o h c m . c a n a administração de A 
I t t JO tSUb i i l S B Batalha e em casados 
seus agentfs das províncias, nas agências 
TIavas, Bastos tS Gonçalves, Radio e 
dema.s agências de anúncios. Não se pu-
blicam comunicados e anúncios com acusa-
ções a particulares ou á vida pnvadn dè 
qualquer pessoa. 

Correspondência 
Relativa à redacção deve ser dirieidaa 

Alexandre Vieira, redactor principal de A 
Batalha. Não se restituem os autógrafos. 

Redacção e Administração 
Calçada do Combro , 38-A,2.° 

L I S B O A - P O R T U O A L 

Rapaziada!!! 
a ás Yülentes e pêras! 

£255* 

Botas de vitela branca para'ho-
mens, de 1.» a 204750. 

Botas de vitela branca de 2.» a 
18S750. 
Botas de afanado branco a 164730. 1 

Botas pretas, 2 solas a 19J750. 
Botas pretas, 2 soias a 228750. 1 

Botas de calf preto, forma ame-
ricana, 1 sola, preço réci-^a-J 
238750. -* rae a 

Sapatos parq B^nhora n m w i 
1DW00, 16*500- - m o r » a u&ooo, 

e m Peüca verniz para 
. o^-.iora, salto à Lnis XV, a I5»000. 

Fornecedores dos empregados 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses e do Sul e Sueste e da Coo^ 
perativa dos empregados do «Diá-
rio de Noticiasj. 

SAPATARIA S. R O Q U E 

6 Largo Trindade Coelho 17 1 

(Antigo Largo S. Roque) 
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